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Fraudes em cartão de crédito nas
transações de celular crescem no país

Brasileiros aptos a votar no
exterior são mais de 500 mil
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Número de consumidores que
quitaram dívidas é o maior desde 2015

Para Dias Toffoli, ninguém
desafiará a democracia

no Brasil

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 26 de setembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   4,08
Venda:       4,08

Turismo
Compra:   4,06
Venda:       4,31

Compra:   4,80
Venda:       4,80

Compra: 147,72
Venda:     178,64

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

31º C

17º C

Quarta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

O Centro Olímpico, de São
Paulo, busca o sexto título do
Campeonato Brasileiro Caixa
Sub-16, que será disputado de
sexta-feira (28) a domingo
(30), no Centro de Formação
Olímpica do Nordeste (CFO),
em Fortaleza (CE). A equipe
terá 20 representantes na com-
petição – sete no masculino e
13 no feminino.

“Estamos indo com uma

Centro Olímpico busca o
hexa em Fortaleza

equipe jovem, investindo no
Sub-14, e o objetivo é tentar
a melhor colocação possível”,
disse o coordenador técnico
do Centro Olímpico, Victor
Fernandes. “No ano passado
ganhamos o quinto título em
oito edições, mas tivemos
apenas 12 atletas e fizemos
apenas a nossa parte. Este ano
será certamente mais difícil”,
completou.              Página 8

Medina estreia com vitória
no QS 10000 de Portugal

O campeão mundial Gabri-
el Medina conquistou a única
vitória nas quatro classifica-
ções brasileiras para a tercei-
ra fase do QS 10000 Billa-
bong Pro Ericeira da terça-fei-
ra em Portugal. Onze compe-
tiram em oito das nove bateri-
as disputadas nas direitas de
Ribeira D´Ilhas, em Ericeira,
com o dia terminando com do-
bradinha sul-americana venci-
da pelo peruano Alonso Cor-
rea com o catarinense Tomas
Hermes passando em segundo
lugar. Os outros que avança-
ram foram o baiano Marco
Fernandez e o jovem catari-
nense Mateus Herdy. Página 8
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Gabriel Medina (SP)

Trio de lendas
 do esporte estará

no CAIXA
IRONMAN 70.3

Rio de Janeiro

Fernanda Keller

Uma das mais belas e disputadas etapas
do Circuito IRONMAN no mundo, o CAI-
XA IRONMAN 70.3 Rio de Janeiro terá
uma atração extra e de alto nível. O evento,
marcado para o dia 30, no Recreio dos Ban-
deirantes, na Praia do Pontal, contará ainda
a presença de três lendas do esporte e que
tiveram papel fundamental no fortalecimen-
to do triatlo e do próprio IRONMAN no
Brasil. Fernanda Keller, seis vezes medalha
de bronze no Havaí, Carlos Dolabella, pri-
meiro atleta nacional a participar do mun-
dial, e Armando Barcellos, detentor de di-
versos títulos no esporte, formarão um time
dos sonhos no revezamento.     Página 8
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Final de semana de
pódios e vitórias para
o time Cimed Racing

Felipe Fraga

O time Cimed Racing de pi-
lotos foi às pistas neste final de
semana e garantiu ótimos resul-
tados em várias categorias, seja
na base do automobilismo ou nas
principais divisões. Além da vi-
tória de Felipe Fraga na prova
principal da Stock Car, que tam-
bém teve Cacá Bueno no pódio
do Velo Città, a Cimed Racing

teve grande destaque no kart e
na Stock Light.

Na divisão de acesso da
Stock, que também foi dispu-
tada no Autódromo Velo Città,
em Mogi Guaçu (SP), Marcel
Coletta chegou em segundo
lugar na primeira corrida, so-
mando mais um pódio para a
equipe.                        Página 8
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Na ONU,
Trump enaltece

aspectos
criticados

por Temer 

O ‘isolacionismo” e o “uni-
lateralismo” criticados pelo
presidente Michel Temer no
discurso inaugural da Assem-
bleia Geral das Nações Unidas
(ONU) foram enaltecidos pelo
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump: “A Améri-
ca é governada por americanos;
rejeitamos a ideologia do glo-
balismo e adotamos a doutrina
do patriotismo”.

Ficou claro, nos dois pri-
meiros discursos, que o que
é bom para os Estados Uni-
dos não é bom para o Brasil.
Antes dos dois, coube ao se-
cretário-geral da ONU, Antô-
nio Guterres, advertir para o
perigo da divisão e do popu-
lismo aos oradores que o se-
guiriam.                      Página 3

Em discurso na
ONU, Temer

critica
unilateralismo e

intolerância

Ao discursar  na terça-feira
(25) na abertura da 73ª Assem-
bleia Geral da Organização das
Nações Unidas (ONU), em Nova
York, o presidente Michel Temer
críticou o “isolacionismo”, a “in-
tolerância” e o “unilateralismo”.
Segundo ele, essas questões po-
dem comprometer o “aprimora-
mento da ordem internacional”,
que há décadas vem sendo con-
solidada. O debate geral deste ano
tem como tema central Tornar a
ONU Relevante para Todas as
Pessoas: Liderança Mundial e
Responsabilidades Partilhadas
para Sociedades Pacíficas, Equi-
tativas e Sustentáveis.   Página 3

Levantamento feito pela
Confederação Nacional dos
Dirigentes Lojistas (CNDL)
e pelo Serviço de Proteção
ao Crédito (SPC Brasil) re-
vela que o número de
inadimplentes que pagaram
suas dívidas cresceu 4,93%
no acumulado dos últimos 12
meses. O resultado registra-
do em agosto deste ano é o
mais expressivo desde setem-
bro de 2015, quando o índi-
ce cresceu 5,8%. Na compa-
ração mensal entre agosto e
julho, o avanço da recupera-

ção do crédito foi de 4,2%.  
Os dados que compõem o

Indicador de Recuperação de
Crédito indicam que o volume
de quitação de dívidas foi mais
expressivo na Região Centro-
Oeste, com crescimento de
12.39%. Em seguida, vêm as
regiões Sudeste (8,31%) e Nor-
deste (7.09%). Nas regiões
Norte e Sul, entretanto, caiu o
volume de inadimplentes que
regularizaram a situação finan-
ceira – os índices foram de -
10,38% e -3,10%, respectiva-
mente.                     Página 3
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O presidente da República em exercício, Dias Toffoli, durante
entrevista coletiva, no Palácio do Planalto

O presidente da República
interino, Dias Toffoli, afirmou
na terça-feira (25) que o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) cum-
prirá seu papel de “garantir a

constituição e a lei” durante e
após concluído o processo elei-
toral. Ele ainda acrescentou que
ninguém desafiará a democracia
no Brasil.

“Tenho certeza que todos os
candidatos têm clareza que o res-
peito às regras do jogo faz parte
da possibilidade de uma vitória
em um eventual segundo turno.
Ninguém vai se arriscar a desa-
fiar a democracia no Brasil. Es-
tamos atentos a defender a demo-
cracia no Brasil”.

Toffoli deu entrevista coleti-
va no Palácio do Planalto, à tarde.
Ao chegar ao salão leste do segun-
do andar, cumprimentou os jorna-
listas um a um antes e, em segui-
da, respondeu a várias perguntas.
Ele disse que o presidente da Re-
pública a ser eleito este ano deve-
rá dialogar com toda a sociedade.
Para Toffoli, o clima de polariza-
ção social é normal na disputa elei-
toral, mas não poderá ser refleti-
do em sua conduta como chefe do
Executivo nacional.           Página 4
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O Ministério das Cidades
apresentou nesta terça-feira (25)
o Plano Nacional de Redução de
Mortes e Lesões no Trânsito
(Pnatrans), com o objetivo de
reduzir pela metade o número de
acidentes no trânsito em um pe-
ríodo de 10 anos.

Governo quer reduzir mortes
no trânsito pela metade

em 10 anos
“O Brasil, infelizmente, de-

morou um tempo bem mais mo-
roso para se integrar a um com-
promisso junto à ONU [Organi-
zação das Nações Unidas] e OMS
[Organização Mundial da Saúde]
para reduzir pela metade as mor-
tes no trânsito.              Página 4

Virada Esportiva 2018 terá
grandes polos com várias

atividades pela cidade

Comitê deve decidir hoje
sobre fornecimento

 de energia para Roraima



São Paulo atinge meta de
vacinação contra pólio e sarampo
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diá-
ria) de política. Na imprensa, jornal “O DIA” (3º mais antigo di-
ário em São Paulo - SP). Desde 1996 na Internet, o
site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter desde 2018, @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P ) 

Tanto a vereadora Juliana (PT), 1ª  que foi pra rua por Haddad
em 2016, como Alfredinho (PT), têm suas candidaturas à Câma-
ra Federal começando a ficar “feliz de novo” pela subida nas in-
tenções de votos do ex-prefeito paulistano, candidato
Presidencial do Lula (PT).       

P R E F E I T U R A  ( S P ) 
 
Chamada por Bolsonaro (PSL) de “japonesinha”, a deputada

federal Keiko Ota (PSB) - esposa do vereador Ota (PSB) - pede
pro ex-colega e prefeito paulistano Bruno #SendoCovas aplicar
os 11 milhões de emendas pra reabrir o hospital do Carrão (Zona
Leste de São Paulo). 

A S S E M B L E I A  ( S P )

Apesar da inflação galopante de candidaturas da Polícia Mili-
tar, é justamente isto que favorece um dos maiores comandantes
que a centenária corporação já teve: o deputado coronel Camilo
(PSD). São 3 anos de valores éticos pautando o 1º de
muitos mandatos.       

G O V E R N O  ( S P ) 

Dono paulista do PSB, França segue em 3º lugar nas pesqui-
sas (ontem foi o IBOPE). O ex-prefeito paulistano Doria (PSDB)
pintou em 2º e o eterno presidente (FIESP - SESI - SENAI) Skaf
(MDB) volta a ser o que tem maior intenções de votos. Há
tempo pra mudanças ?  

B R A S I L I A 

Possível ajuntamento das forças políticas que se dizem ‘de
centro’ ou ‘centro direita’ vai acabar rolando num 2º turno, por-
que uma vitória de Bolsonaro (PSL) interessa e muito pra que
estes partidos tenham o eleito nas mãos pra ter base no Congres-
so via Ministérios.   

P A R T I D O S

Perguntas que rolam entre alto e baixo claros dos partidos
que disputam a eleição Presidencial 2018: PSDB: Alckmin esta-
ria liderando ao Senado por São Paulo ? Fosse Doria o candidato,
imporia uma 2ª derrota ao Haddad, agora candidato ‘sendo Lula’ ?
(PODEMOS): ...

P O L Í T I C O S 

... Alvaro Dias estaria liderando ao governo do Paraná ? PDT:
Vai resolver Ciro ter a menor rejeição se não for ao 2º turno, ou
seria barbada sua candidatura ao Senado ? REDE: Marina ajuda-
ria a levar Alckmin pro 2º turno caso fosse sua vice ? NOVO:
Amoedo periga ...

B R A S I L E I R O S 

... se tornar ‘véio’, por literalmente mandar num partido cujo
nome é o antônimo ? PSL: Bolsonaro vai se tornar um ‘Trump’,
com a diferença do partido no qual está não tenha nem a história
nem a estrutura do Republicano (USA) ? PT: e o Haddad ? será a
‘Hilary’ ?    

EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa,
pela sobrevivência (de 25 anos) desta coluna (diária) de política.
Recebeu a “Medalha Anchieta” (Câmara de São Paulo) e o “Colar
de Honra ao Mérito” (Assembleia estadual paulista).
Email cesar.neto@mais.com

A Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) de São Paulo aca-
ba de bater a meta de vacinação
contra pólio e sarampo. A cober-
tura vacinal está em 95,8% para
vacina da poliomielite, e 95,1%
para vacina SCR (tríplice viral
que protege contra sarampo, ca-
xumba e rubéola). As doses con-
tinuam disponíveis até 29 de se-
tembro em todas as unidades de
saúde da capital.

A campanha, que teve início no
dia 4 de agosto, aplicou até o co-

meço da tarde de segunda-feira
(24), 566.721 doses da vacina
poliomielite e 562.898 doses da
vacina SCR. Vale lembrar que uma
mesma criança pode ter tomado
as duas vacinas na mesma ocasião.

A secretaria reforça que os
menores devem receber as vaci-
nas contra a pólio e o sarampo,
mesmo que a carteirinha de vaci-
nação esteja em dia. Para se vaci-
nar, é preciso levar documento de
identificação e, se possível, car-
teira de vacinação e cartão SUS.

A ação preventiva realizada
durante a campanha é voltada ex-
clusivamente para crianças de 1
a 4 anos, 11 meses e 29 dias de
idade. Porém, durante todo o ano,
as duas vacinas seguem disponí-
veis nas unidades de saúde e de-
vem ser tomadas respeitando o
calendário de vacinação determi-
nado pelo Ministério da Saúde.

“Embora a meta seja de 95%
para as duas vacinas, poliomie-
lite e SCR, o ideal é que todas
as crianças de 12 meses a me-

nores que cinco anos estejam
vacinadas. Por isso o município
continua com a campanha de va-
cinação contra a poliomielite e
o sarampo até o dia 29 deste
mês”, diz Maria Lígia Nerger,
coordenadora do Programa Mu-
nicipal de Imunizações.

A SMS reforça que a adesão
às vacinas é fundamental para
reduzir o risco de reintrodução
da poliomielite no Brasil, assim
como o de circulação de saram-
po e rubéola no município.

Virada Esportiva 2018 terá grandes
polos com várias atividades pela cidade

A Secretaria Municipal de
Esportes  e  Lazer  de  São
Paulo publ icou no Diár io
Oficial do Município de 22
de setembro os editais  de
chamamento para seleção de
propostas de parcerias públi-
ca privada e para organiza-
ções da Sociedade Civil vi-
sando as atividades na Virada
Esport iva 2018.  O evento

será realizado nos dias 1 e 2
de dezembro, oferecendo à
população 24 horas de pro-
gramação em todas as regiões
da cidade.

A Virada Esportiva vem
com um diferencial. Além de
ocupar os 47 Centros Espor-
tivos Municipais e os 255
Clubes da Comunidade, a edi-
ção 2018 terá grandes polos

esportivos: Anhangabaú, Cen-
tro Olímpico, Parque das Bi-
cicletas, Sambódromo, Praça
Heróis da FEB, Chácara do
Jockey, Parque Ceret e Cen-
tro Esportivo Tietê.

Os polos, dependendo da
vocação ou do espaço, rece-
berão núcleos de atividades
divididas em esportivas, re-
creativas e radicais. 

Todas as propostas serão
avaliadas pela equipe técnica
da Secretaria e devem ser
apresentadas até o dia 31 de
outubro.  Está destinado o va-
lor de R$ 1,41 milhão para a
realização do evento.

A programação oficial da
Virada 2018, com todas as ati-
vidades e os locais, sairá em
meados do mês de novembro.

Secretaria de Desenvolvimento Econômico
promove oficina com orientações para quem

está em busca do primeiro emprego
A Secretaria Municipal de

Desenvolvimento Econômico
(SMDE) promove nesta quarta-
feira (26), das 9h às 10h, em sete
unidades do Centro de Apoio ao
Trabalho e Empreendedorismo
(CATe), uma oficina gratuita
com orientações sobre a con-
quista do primeiro emprego.

Durante a capacitação os par-
ticipantes receberão dicas de
como identificar o seu perfil
profissional, traçar metas e ob-

jetivos, além de orientações de
como elaborar o currículo cor-
retamente e qual roupa utilizar
em uma entrevista de emprego.

Para participar, basta ter 16
anos ou mais e comparecer em
uma das unidades do CATe que
receberão a atividade (relação
abaixo) levando RG, CPF, Car-
teira de Trabalho e o número do
PIS. Caso não tenha o último
documento, a emissão é feita na
hora. Para isso, basta levar o RG

e uma foto 3x4 recente.

Confira abaixo os endereços
dos CATes participantes:

Centro
CATe Central - Av. Rio Bran-

co, 252

Zona Sul:
CATe Interlagos - Av. Inter-

lagos, 6122
CATe Jabaquara - Av. Eng. Ar-

mando de Arruda Pereira, 2314

Zona Leste
CATe Itaim Paulista - Av.

Marechal Tito, 3012
CATe Penha - Rua Candapuí,

492
CATe Itaquera - Rua Augusto

Carlos Bauman, 851

Zona Noroeste
CATe Lapa - Rua Guaicurus,

1000

Semana da Mobilidade é encerrada
com passeio de bike e simuladores de

direção defensiva no centro de SP
A Semana da Mobilidade foi

encerrada nesta terça-feira, 25,
com um passeio de bicicleta na
região central de São Paulo. O
evento contou com a participa-
ção do prefeito Bruno Covas, do
Ministro das Cidades, Alexan-
dre Baldy, do secretário muni-
cipal de Mobilidade e Transpor-
tes, João Octaviano Machado
Neto, e do presidente da CET,
Milton Persoli.

Durante o passeio ciclístico,
que faz parte do evento “Pedalar
Cidades”, os participantes trafe-
garam pelas ruas do centro, en-
tre elas, Avenida São João, Rua
7 de Abril, Rua Coronel Xavier
de Toledo, entre outras, até che-
gar ao Theatro Municipal. 

A Semana da Mobilidade visa
a conscientizar a população so-
bre comportamento e responsa-
bilidade no trânsito da cidade e
neste ano tem como tema “To-
dos Somos Pedestres”, alinhado
com o 10º Prêmio CET de Edu-
cação no Trânsito.

Simuladores 
Além do passeio ciclístico,

no encerramento da Semana da
Mobilidade haverá a instalação
de simuladores de direção
defensiva de carro e de colisão
no centro de São Paulo.  A ativi-
dade é organizada pela Secreta-
ria Municipal de Mobilidade e
Transportes e a Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET).

A ideia com os simuladores
é permitir que os paulistanos
possam avaliar o impacto de uma
colisão em baixa velocidade e
perceber como é importante res-
peitar os limites de velocidade.
O evento ocorrerá das 9h às 16h
na Praça Ramos de Azevedo (em
frente ao Theatro Municipal, na
região central de SP).

No local também haverá 
óculos de embriaguez, que simu-
la como a visão da pessoa pode
ficar prejudicada com a ingestão
de pequenas quantidades de ál-
cool.

Exposição
Também está programada a

exposição de um ônibus antigo

da SPTrans (São Paulo Transpor-
tes) e de um Fusca da CET, além
de um veículo Anjo da CET, que
faz parte da operação Marginal
Segura. No local, haverá a apre-
sentação de uma banda de jazz.

Mímicos e travessia inclu-
siva

Na travessia em frente ao
Theatro Municipal de São Pau-
lo, o grupo de mímicos do Cen-
tro de Educação de Trânsito da
CET irá orientar motoristas e
pedestres quanto à importância
do respeito à faixa de travessia. 
Além disso, será realizada a tra-
vessia inclusiva, que irá simular
restrição visual e restrição de
mobilidade para os participante.

Prefeitura entrega revitalização do Terminal
Parelheiros e da parada Vargem Grande

A Prefeitura de São Paulo 
e a Secretaria Municipal de
Mobilidade e Transportes, por
meio da SP Trans, entregaram 
na terça-feira (25) a revitaliza-
ção do  Terminal  Parelheiros 
e da parada Vargem Grande  da
linha 6091/10 Vargem Grande
– Terminal Santo Amaro. Estas
são duas obras importantes
para a população do extremo
da Zona Sul, em continuidade
às ações da Semana da Mobi-
lidade, que neste ano está com
o tema “Todos Somos Pedes-
tres”.

“Estamos entregando hoje
uma obra muito importante de
requalificação e eu acredito
que é de extrema importância,
antes de começar obra nova,
colocar para funcionar os
equipamentos que já existem.
A prioridade dessa gestão é
melhorar a qualidade de vida da
nossa população, e em especi-

al, a esses nove milhões e meio
de passageiros que utilizam os
nossos ônibus ou descem em
nossos terminais diariamente”,
completou o prefeito Bruno
Covas.

O Terminal Parelheiros,
que só tinha proteção na área
de travessia entre as platafor-
mas, ganhou cobertura metáli-
ca em toda sua extensão para
melhorar o conforto dos pas-
sageiros. Além disso, foram
feitas obras na rede de drena-
gem e construídas rampas de
acessibilidade e faixas de tra-
vessia entre as plataformas.

Pelo terminal, circulam 12
linhas de ônibus que transpor-
tam, em média,  56.857 passa-
geiros em dias úteis. O equi-
pamento também tem bicicle-
tário com 15 vagas.

“É com muito orgulho que
entregamos a reforma deste
terminal importantíssimo aqui

na região. Ele recebe quase 60
mil pessoas diariamente e essa
revitalização representa a de-
terminação dessa gestão:
transporte de qualidade por res-
peito à população”, acrescen-
tou João Octaviano, secretário
municipal de Mobilidade e
Transportes.

Revitalização do ponto de
controle da linha 6091/10

O ponto de controle da li-
nha 6091/10 Vargem Grande –
Terminal Santo Amaro, na R.
Peroba, altura do número 269,
Vargem Grande, região de
Parelheiros (Zona Sul) tam-
bém passou por reforma. A li-
nha transporta, em média por
dia útil, 15.700 passageiros.

A SPTrans instalou abrigos
novos com cobertura metálica,
bancos, rampas de acesso para
a plataforma de embarque, piso
tátil adequado para deficientes

visuais, plataforma com 28 cm
de altura e iluminação, melho-
rando o conforto no embarque
e desembarque das pessoas que
utilizam a linha.  

Renovação de frota na re-
gião Sul

Além das revitalizações, os
moradores da cidade de São
Paulo receberam 2.259 ônibus
novos, destes 1.075 somente
em 2018. Com as novas inclu-
sões, em todo o sistema há
93,8% de acessibilidade no
transporte coletivo. Estes veí-
culos veem equipados com ar-
condicionado, acessibilidade,
tecnologia embarcada como
Wi-Fi, tomadas USB e moto-
res padrão Euro V que são me-
nos poluentes. Essa tecnolo-
gia contribui para a melhoria
da qualidade do ar e assegura
maior eficiência energética
ao veículo.



Número de consumidores que
quitaram dívidas é o maior desde 2015
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Na ONU, Trump
enaltece aspectos

criticados por Temer 
O ‘isolacionismo” e o “unilateralismo” criticados pelo pre-

sidente Michel Temer no discurso inaugural da Assembleia Ge-
ral das Nações Unidas (ONU) foram enaltecidos pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Donald Trump: “A América é governada
por americanos; rejeitamos a ideologia do globalismo e adota-
mos a doutrina do patriotismo”.

Ficou claro, nos dois primeiros discursos, que o que é bom
para os Estados Unidos não é bom para o Brasil. Antes dos dois,
coube ao secretário-geral da ONU, Antônio Guterres, advertir
para o perigo da divisão e do populismo aos oradores que o se-
guiriam.

Ao isolacionismo, o presidente Michel Temer contrapôs mais
abertura e mais integração, com aceitação de refugiados e ade-
são ao fluxo internacional de comércio e investimento. Sob
Trump, o lema America First se tornou sinônimo de América
Sozinha, com barreiras a imigrantes, guerra comercial contra
parceiros e a China, e a retirada dos Estados Unidos de acordos e
órgãos multilaterais.

Temer defendeu a ordem internacional, enquanto Trump a
deplorou ao lembrar que os Estados Unidos é o maior doador de
ajuda externa, mas pouco recebe em troca. E mais: defende paí-
ses exportadores de petróleo, que cobram dele um preço maior
pelo produto.

O inimigo da vez de Trump, ano passado era o líder da Coreia
do Norte, Kim Jong-un, hoje um “corajoso” amigo, é o Irã. Ele
pediu que o mundo o isole para paralisar sua agenda sangrenta
que ameaça Israel e desestabiliza a Síria e o Iêmen.

“Não podemos permitir a um patrocinador mundial do terro-
rismo a posse da mais mortal das armas” – comentou Trump. No
momento em que ele falou que a Alemanha vai se tornar refém
de um oleoduto da Rússia, a bancada alemã dava risadas.

A Venezuela foi punida por mais sanções econômicas, anun-
ciadas ao vivo, a China criticada por suas práticas comerciais, e
Assad, da Síria, execrado, mas os Estados Unidos, como nunca
antes na história, está tendo um extraordinário progresso, e gra-
ças a ele. Mais risos. E aí Trump disse que “não esperava uma
reação assim... mas tudo bem”, e mergulhou mais profundamen-
te em seu ufanismo. (Agencia Brasil)

Em discurso na
ONU, Temer critica

unilateralismo e
intolerância

Ao discursar  na terça-feira (25) na abertura da 73ª Assem-
bleia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU), em Nova
York, o presidente Michel Temer críticou o “isolacionismo”, a
“intolerância” e o “unilateralismo”. Segundo ele, essas questões
podem comprometer o “aprimoramento da ordem internacional”,
que há décadas vem sendo consolidada. O debate geral deste ano
tem como tema central Tornar a ONU Relevante para Todas as
Pessoas: Liderança Mundial e Responsabilidades Partilhadas para
Sociedades Pacíficas, Equitativas e Sustentáveis.

“Quantos oradores já não vieram a esta tribuna advogar o apri-
moramento da ordem internacional que edificamos ao longo de
décadas? Muitos foram esses oradores. Eu mesmo me incluo
entre eles. E, creio, tínhamos razão. Ainda temos razão, e as pa-
lavras que pronunciamos continuam atuais. Mas, se queremos
aprimorar nossa ordem coletiva, hoje se impõe ainda outra tare-
fa: a de defender a própria integridade dessa ordem. Ordem que,
por imperfeita que seja, tem servido às causas maiores da huma-
nidade”, disse o presidente no início do discurso.

Temer ainda destacou o papel do Brasil na questão migratória
na América do Sul. “Estamos em meio a onda migratória de gran-
des proporções. Estima-se em mais de um milhão os venezuela-
nos que já deixaram seu país em busca de condições dignas de
vida. O Brasil tem recebido todos os que chegam a nosso territó-
rio. São dezenas de milhares de venezuelanos a quem procura-
mos dar toda a assistência. Com a colaboração do Alto Comissa-
riado para Refugiados, construímos abrigos para ampará-los da
melhor maneira.”

Nesse contexto, Temer ressaltou a capacidade brasileira de
integração. “À primeira dessas tendências, o isolacionismo, o
Brasil responde com mais abertura, mais integração. O Brasil
sabe que nosso desenvolvimento comum depende de mais flu-
xos internacionais de comércio e investimentos. Depende de mais
contato com novas ideias e com novas tecnologias. É na abertura
ao outro, e não na introspecção e no isolamento, que construire-
mos uma prosperidade efetivamente compartilhada.”

O presidente lembrou que Brasil e Mercosul têm aprofunda-
do cada vez mais seus mecanismos de integração, inclusive por
meio da derrubada de barreiras comerciais. “Impulsionamos a
aproximação com os países da Aliança do Pacífico, buscando uma
América Latina cada vez mais unida, como, aliás, determina nos-
sa Constituição. E revitalizamos ou iniciamos negociações co-
merciais com parceiros de todas as regiões: União Europeia,
Associação Europeia de Livre Comércio, Canadá, Coreia do Sul,
Singapura, Líbano, Marrocos, Tunísia.”

Ainda durante o discurso, Temer classificou de “produtiva” a
participação brasileira em foros de cooperação. Entre eles, o
G20, o Brics, e a Comunidade de Países de Língua Portuguesa –
espaços onde, segundo ele, têm se obtido “resultados concretos,
com impacto direto para o dia a dia”.

“O isolamento pode até dar uma falsa sensação de segurança.
O protecionismo pode até soar sedutor. Mas é com abertura e
integração que alcançamos a concórdia, o crescimento, o pro-
gresso. Também, ao desafio da intolerância, o Brasil tem res-
pondido de forma decidida: com diálogo e solidariedade. São o
diálogo e a solidariedade que nos inspiram, a cada momento, a
honrar a Declaração Universal dos Direitos Humanos”, disse o
presidente ao reafirmar ser “imperativo” tornar realidade o que
está previsto nesse documento. (Agencia Brasil)

Levantamento feito pela
Confederação Nacional dos
Dirigentes Lojistas (CNDL) e
pelo Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC Brasil) revela
que o número de inadimplen-
tes que pagaram suas dívidas
cresceu 4,93% no acumulado
dos últimos 12 meses. O resul-
tado registrado em agosto des-
te ano é o mais expressivo des-
de setembro de 2015, quando o
índice cresceu 5,8%. Na com-
paração mensal entre agosto e
julho, o avanço da recuperação
do crédito foi de 4,2%.  

Os dados que compõem o
Indicador de Recuperação de
Crédito indicam que o volume
de quitação de dívidas foi mais
expressivo na Região Centro-
Oeste, com crescimento de
12.39%. Em seguida, vêm as
regiões Sudeste (8,31%) e
Nordeste (7.09%). Nas regi-
ões Norte e Sul, entretanto,
caiu o volume de inadimplen-
tes que regularizaram a situa-
ção financeira – os índices fo-
ram de -10,38% e -3,10%, res-
pectivamente.

No recorte analisado de

acordo com a faixa etária, a
maior parte das pessoas que
quitaram suas dívidas tem entre
39 e 49 anos, representando
44% do total. Depois, aparecem
os consumidores que têm mais
de 65 anos (13%) e os jovens
entre 18 e 29 anos (12%). No
recorte por gênero, as mulhe-
res foram as que mais puseram
as contas em dia, totalizando
52% contra 48% dos homens.

Segundo o SPC, o aumento
da recuperação do crédito no
país tem se mantido neutrali-
zado devido à entrada de novos

devedores ao longo dos últi-
mos meses, em decorrência
dos efeitos da crise e do de-
semprego. Para o SPC, a
inadimplência no país atinge a
marca de 41% da população
adulta do país.

O Indicador de Recupera-
ção de Crédito mostra a evolu-
ção mensal do volume de deve-
dores que deixaram o cadastro
de inadimplentes com base no
registro de saída de CPFs das
bases a que o SPC tem acesso.
Os dados são de abrangência
nacional. (Agencia Brasil)

BC: repasse da alta do dólar para os
preços tem se mostrado contido

O nível de repasse da alta do
dólar para os preços no Brasil
tem se mostrado contido, com
exceção de alguns preços admi-
nistrados (como combustíveis).
Entretanto, medidas de inflação
indicam alta dos preços, mas
estão em linha com a meta que
deve ser perseguida pelo Banco
Central (BC). Essa avaliação
consta de ata da última reunião
do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do BC, divulgada  na
terça-feira (25).

Segundo o documento, na
última reunião, o Copom deba-
teu o repasse da alta do dólar para
a economia brasileira. O comi-
tê ponderou que a intensidade do
repasse depende do nível de oci-
osidade da economia e das ex-
pectativas de inflação. “O comi-
tê continuará acompanhando di-
ferentes medidas de repasse
cambial”, disse. O Copom acres-
centou que sua atuação deve ser
apenas sobre a propagação dos

preços na economia. “Esses
efeitos podem ser mitigados
pelo grau de ociosidade na eco-
nomia e pelas expectativas de
inflação ancoradas nas metas.”

Próximos passos
O Copom optou por não si-

nalizar qual será o próximo pas-
so na definição da taxa básica de
juros, a Selic, na reunião marca-
da para o final de outubro.

Na ata, o comitê informa que
debateu a “conveniência de sina-
lização” do futuro da Selic no
próximo mês, mas os membros
do Copom, formado por direto-
res e presidente do BC, avalia-
ram que o nível de incerteza da
economia requer “maior flexibi-
lidade” para a definição dos ju-
ros básicos.

“Todos avaliaram que o nível
de incerteza da atual conjuntura
gera necessidade de maior fle-
xibilidade para condução da po-
lítica monetária, o que recomen-

da abster-se de fornecer indica-
ções sobre seus próximos pas-
sos”, disse o comitê.

Na última semana, o Copom
manteve a Selic em 6,5% ao ano,
pela quarta vez seguida. Com
essa decisão, a taxa segue no
menor nível desde o início da
série histórica do Banco Central,
em 1986.

No documento divulgado
hoje, o Copom reforça o com-
promisso de, ao definir os juros,
manter a inflação na meta. “Isso
requer a flexibilidade para ajus-
tar gradualmente a condução da
política monetária quando e se
houver necessidade. Essa capa-
cidade de resposta a distintas
circunstâncias contribui para a
manutenção do ambiente com
expectativas ancoradas, o que é
fundamental para garantir que a
conquista da inflação baixa per-
dure, mesmo diante de choques
adversos”, destacou.

A meta de inflação é 4,5%,

neste ano. Essa meta tem limite
inferior de 3% e superior de 6%.
Para 2019, a meta é 4,25%, com
intervalo de tolerância entre
2,75% e 5,75%. Para alcançar a
meta de inflação, o BC usa
como instrumento a taxa básica
de juros.

Ao reajustar a Selic para
cima, o BC segura o excesso de
demanda que pressiona os pre-
ços, porque juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam
a poupança. Ao reduzir os juros
básicos, o Copom barateia o cré-
dito e incentiva a produção e o
consumo, mas enfraquece o con-
trole da inflação. Para cortar a
Selic, a autoridade monetária
precisa estar segura de que os
preços estão sob controle e não
correm risco de subir. A manu-
tenção da taxa básica de juros
indica que o Copom considera
as alterações anteriores sufici-
entes para chegar à meta de in-
flação. (Agencia Brasil)

Rio de Janeiro tem o maior volume
 de dívida garantida pela União

Em processo de recuperação
fiscal, o estado do Rio de Janei-
ro é a unidade da Federação com
maior saldo devedor garantido
pela União. Segundo relatório
divulgado na terça-feira (25)
pelo Tesouro Nacional, o gover-
no fluminense tem R$ 39,32 bi-
lhões em operações de crédito
garantidas pela União, que po-
dem ser cobertas pelo Tesouro
caso o estado não pague os fi-
nanciamentos.

De acordo com o Relatório
Quadrimestral de Operações de
Crédito Garantidas, do segundo
quadrimestre, o saldo total de-
vedor das garantias concedidas
a operações de crédito é de R$
270,38 bilhões.

As garantias representam os
ativos oferecidos pelo Tesouro
Nacional para cobrir eventuais
calotes em empréstimos e fi-
nanciamentos dos estados e dos
municípios com bancos nacio-
nais ou instituições estrangeiras,
como o Banco Mundial e o Ban-
co Interamericano de Desenvol-

vimento. O Tesouro compensa os
calotes, mas desconta o valor
coberto com bloqueios dos re-
passes dos fundos de Participa-
ção dos Estados e Municípios.

Sozinho, o Rio de Janeiro
detém a maior parte do saldo
devedor garantido pelo Tesouro,
14,5%. Em seguida vêm São
Paulo, com R$ 33,52 bilhões
(12,4%); Minas Gerais, com R$
24,93 bilhões (9,2%); Bahia, com
R$ 13,93 bilhões (5,2%); Santa
Catarina, com R$ 10,72 bilhões
(4%); Rio Grande do Sul, com R$
10,52 bilhões (3,9%); Ceará,
com R$ 10,22 bilhões(3,8%); e
demais estados, com R$ 64,98
bilhões (24%).

As garantias às operações de
crédito são concedidas pela
União aos entes federados e
também às entidades da adminis-
tração indireta, das três esferas
de governo. De acordo com o
Tesouro, os estados concentram
77% dessas operações garanti-
das, com saldo devedor de R$
208,19 bilhões. Em seguida es-

tão os bancos e os municípios,
com 8,2% (R$ 22,07 bilhões) e
6,6% (R$ 17,75 bilhões), res-
pectivamente, do saldo devedor.
As estatais federais detêm 5,4%
(R$ 14,53 bilhões) e as entida-
des controladas, 2,9% (R$ 7,84
bilhões).

Do total de recursos garan-
tidos, as operações internas
apresentam saldo de R$ 117,28
bilhões e as externas, de R$
153,10 bilhões.

Garantias honradas
De acordo com o relatório

mensal de garantias honradas,
divulgado este mês, a União já
pagou R$ 2,825 bilhões de dívi-
das em atraso de estados e mu-
nicípios em 2018. Desse valor,
R$ 2,175 bilhões cabem ao es-
tado do Rio; R$ 553,15 milhões
a Minas Gerais; R$ 55,49 mi-
lhões ao Piauí; R$ 30,41 mi-
lhões a Roraima e R$ 10,94 mi-
lhões à prefeitura de Natal, ca-
pital do Rio Grande do Norte.

Em 2017, a União honrou

dívidas referentes a contratos de
responsabilidade de estados e
municípios no montante de R$
4,06 bilhões.

Além de as garantias serem
descontadas dos repasses da
União, os estados e municípios
ficam impedidos de contrair fi-
nanciamentos garantidos pelo
Tesouro. Nesse caso, o estado
de Minas Gerais está impedido
até 8 de agosto de 2019, assim
como Roraima; Piauí até 23 de
julho de 2019; e a prefeitura de
Natal até 23 de maio de 2019.

Apenas o estado do Rio de
Janeiro, como está em regime de
recuperação fiscal, poderá con-
tratar novas operações de crédi-
to com garantia da União volta-
das, entre outros, para o finan-
ciamento de programa de desli-
gamento voluntário de pessoal,
auditoria da folha de pagamento
de ativos e inativos, reestrutura-
ção de dívidas com o sistema fi-
nanceiro e modernização da ad-
ministração fazendária. (Agencia
Brasil)

Consignado com garantia do FGTS
estará disponível a partir de hoje

A partir desta quarta-feira
(26) os trabalhadores do setor
privado poderão contar com
uma nova opção de crédito, o
empréstimo consignado com
uso do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS)
como garantia. Por enquanto,
apenas a Caixa Econômica Fe-
deral oferece a linha de cré-
dito, segundo informou o Mi-
nistério do Trabalho. Os em-
préstimos poderão ser pedi-
dos em qualquer agência do
banco público.

De acordo com o ministé-
rio, a nova linha de crédito es-
tará disponível para 36,9 mi-
lhões de trabalhadores com
carteira assinada. Os juros não
poderão ultrapassar 3,5% ao
mês, percentual até 50% me-
nor do que o de outras opera-
ções de crédito disponíveis
no mercado, informou o mi-
nistério. O prazo de pagamen-
to será de até 48 meses (qua-
tro anos).

O uso do FGTS como ga-
rantia para o crédito consigna-

do proporciona juros mais
baixos para os tomadores por-
que os recursos da conta do
trabalhador no fundo cobrirão
eventuais calotes, o que reduz
o risco para os bancos e per-
mite à Caixa oferecer emprés-
timos com taxas menores.

Segundo o ministério, os
valores emprestados depende-
rão do quanto os trabalhado-
res têm depositado na conta
vinculada do FGTS. Pelas re-
gras, eles podem dar como
garantia até 10% do saldo da
conta e a totalidade da multa
em caso de demissão sem jus-
ta causa, valores que podem
ser retidos pelo banco no mo-
mento em que o trabalhador
perder o vínculo com a empre-
sa em que estava quando fez o
empréstimo consignado.

Desde 2016, a Lei 13.313
previa o uso de parte do saldo
do FGTS como garantia nas
operações de crédito consig-
nado. A modalidade, no entan-
to, não deslanchou porque a
falta de regulamentação não

trazia segurança para os ban-
cos. As instituições financei-
ras só eram informadas do sal-
do do Fundo de Garantia do
trabalhador no caso de um
eventual desligamento da em-
presa. A possibilidade de que
o funcionário, durante a vi-
gência do crédito consignado,
sacasse parte do FGTS para
comprar um imóvel reduziria
a quantia que poderia servir de
garantia.

Para dar maior garantia aos
bancos, no mês passado foi
feita uma nova regulamenta-
ção da modalidade de crédito
e a Caixa criou um sistema que
permite realizar a reserva de
valores da conta do FGTS
como garantia ao contrato
consignado.

“A Caixa informa que dis-
ponibilizou aos bancos um
sistema que permite o envio e
recebimento de informações
sobre os créditos consigna-
dos, no intuito de realizar a
reserva de valores da conta
vinculada do fundo para garan-

tia ao contrato consignado. O
sistema já se encontra dispo-
nível para que toda instituição
financeira que tenha interes-
se em operar possa encami-
nhar e receber informações
sobre crédito consignado. Vá-
rios bancos estão se preparan-
do para operar com o produ-
to”, disse a Caixa, em nota, em
agosto.

O valor reservado como
garantia do empréstimo per-
manecerá na conta do FGTS
do t raba lhador ,  r endendo
normalmente, até a quitação
do empréstimo. A garantia
será usada caso o emprega-
do seja demitido sem justa
causa e o banco não tenha
mais  como descontar as par-
celas do crédito consignado
do salário.

Segundo o ministério,
além da Caixa, outros bancos
também poderão disponibili-
zar a nova linha de crédito.
“Basta seguirem as regras es-
tabelecidas em lei”, diz o mi-
nistério. (Agencia Brasil)
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desafiará a democracia no Brasil
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O presidente da República
interino, Dias Toffoli, afirmou  na
terça-feira (25) que o Supremo
Tribunal Federal (STF) cumprirá
seu papel de “garantir a constitui-
ção e a lei” durante e após con-
cluído o processo eleitoral. Ele
ainda acrescentou que ninguém
desafiará a democracia no Brasil.

“Tenho certeza que todos os
candidatos têm clareza que o res-
peito às regras do jogo faz parte
da possibilidade de uma vitória
em um eventual segundo turno.
Ninguém vai se arriscar a desa-
fiar a democracia no Brasil. Es-
tamos atentos a defender a de-
mocracia no Brasil”.

Toffoli deu entrevista cole-
tiva no Palácio do Planalto, à tar-
de. Ao chegar ao salão leste do
segundo andar, cumprimentou
os jornalistas um a um antes e,
em seguida, respondeu a várias
perguntas. Ele disse que o pre-

sidente da República a ser elei-
to este ano deverá dialogar com
toda a sociedade. Para Toffoli,
o clima de polarização social é
normal na disputa eleitoral, mas
não poderá ser refletido em sua
conduta como chefe do Execu-
tivo nacional.

“Aquele que for eleito terá
que dialogar com todos. Não tem
outra situação possível. Seja com
o Congresso Nacional, seja com
o poder Judiciário, seja com os
sistemas de controle, seja com a
sociedade organizada, com a im-
prensa e com a comunidade in-
ternacional”, disse. “Temos dife-
renças sociais, diferenças regio-
nais e ideológicas. Seja quem for
o presidente da República elei-
to, ele saberá ser crismado na
pluralidade”, completou.

Frio na barriga
Toffoli volta ao Palácio do

Planalto após ter passado por lá
como subchefe de assuntos ju-
rídicos da Casa Civil, de 2003 a
2005. Ele afirmou que voltar,
desta vez como presidente da
República, lhe causa alegria, mas
provoca “frio na barriga”. “É uma
alegria voltar ao palácio. Fui ser-
vidor aqui e nesses dois dias
como presidente em exercício
só encontrei amigos. Pessoas
alegres e contentes com a nossa
presença. Dá um frio na barriga,
não vou mentir, mas, por outro
lado, há uma emoção muito
grande”.

Ele ainda agradeceu ao pre-
sidente Michel Temer por per-
mitir que ele marcasse esse pe-
ríodo de interinidade com me-
didas “muito positivas”. Dentre
seus atos de segunda-feira (24)
e terça-feira, Toffoli sancionou
leis de acesso à educação e am-
pliou a licença-paternidade de

integrantes das Forças Armadas
de cinco para 20 dias.

“[Gostaria de] agradecer ao
presidente Michel Temer a
oportunidade de marcar essa in-
terinidade com atos muito posi-
tivos. Em defesa da mulher, da
infância e da juventude; em de-
fesa da paternidade. Tive essa
grata oportunidade de ter parti-
cipado deste momento de dois
dias no exercício da presidên-
cia. Com toda a responsabilida-
de e seriedade necessárias, mas
com todo o apoio, que é neces-
sário também”.

Toffoli, que é o atual presi-
dente do STF, ficou na presidên-
cia da República interinamente
até a noite de terça-feira (25),
quando Temer retorna de Nova
York, onde acompanhou as ati-
vidades da Assembleia Geral das
Nações Unidas (ONU). (Agen-
cia Brasil)

Temer admite suspender intervenção
no Rio para votar Previdência

Em entrevista exclusiva à
Empresa Brasil de Comuni-
cação (EBC), o presidente Mi-
chel Temer admitiu suspender,
provisoriamente ou definitiva-
mente, a intervenção federal na
segurança pública do Rio de Ja-
neiro para votar a reforma da
Previdência ainda este ano. Con-
forme a lei, a intervenção impe-
de a votação de emendas consti-
tucionais, como é o caso da tra-
mitação da PEC 287/2016, que
altera as regras de aposentado-
ria e pensão.

“Como depende de votação
em 1º e 2º turnos, de repente
pode suspender a intervenção”,
disse o presidente em entrevis-
ta  nesta terça-feira (25) à jor-
nalista Paola de Orte, em Nova
York (EUA). Ele assinalou que

“o combate ao crime [no Rio]
deu resultado” e admitiu até o
fim da intervenção no estado.

“Vamos dizer que [caso] se
encerre a intervenção, é preciso
manter a estrutura que lá foi
montada”, afirmou. A interven-
ção está prevista para terminar
em 31 de dezembro de 2018. De
acordo com Temer, a decisão vai
depender de conversações entre
o 1º e 2º turnos das eleições (7
e 28 de outubro) e também da
vontade de seu sucessor. 

Além de discursar nas Na-
ções Unidas  na terça-feira (25),
Michel Temer se reuniu na se-
gunda-feira (24) em Nova York
com cerca de 100 empresários
norte-americanos, e disse que “a
mensagem que passou ao mer-
cado” é a de que haverá reforma

da Previdência Social, indepen-
dentemente de quem venha a ser
escolhido como novo presiden-
te da República. A intenção de
Temer é levar para os plenários
da Câmara dos Deputados e do
Senado o projeto aprovado em
comissão especial da Câmara
desde o primeiro semestre do
ano passado.

O presidente garantiu aos
empresários norte-americanos
que “passadas as eleições, quem
chegar vai ter que continuar as re-
formas que fizemos”. Michel Te-
mer lembrou na entrevista que du-
rante o seu mandato reduziu a in-
flação, baixou a taxa de juros (Se-
lic) e aprovou reformas como a
mudança na legislação trabalhis-
ta e a emenda constitucional que
estabelece o teto de gastos.

“Eu duvido que quem seja
eleito tente derrubar e, portan-
to, consiga apoio no Congresso
para derrubar o teto de gastos
públicos”, sublinhou. “Eu quero
ver quem vai chegar e vai dizer:
‘Eu quero mudar tudo isso. Eu
quero inflação de 10%.Eu que-
ro juros de 14,25%’”.

Transição
Segundo o presidente, o go-

verno está preparado para fazer
uma “transição tranquila”. Uma
comissão para fazer a transição  já
foi “desenhada” no Palácio do Pla-
nalto e estão prontos “cadernos do
governo” sobre as realizações  em
cada estado da Federação. Os mi-
nistérios também preparam rela-
tórios individuais, informou  Te-
mer. (Agencia Brasil)

Governo quer reduzir mortes no
trânsito pela metade em 10 anos

O Ministério das Cidades
apresentou nesta terça-feira (25)
o Plano Nacional de Redução de
Mortes e Lesões no Trânsito
(Pnatrans), com o objetivo de
reduzir pela metade o número de
acidentes no trânsito em um pe-
ríodo de 10 anos.

“O Brasil, infelizmente, de-
morou um tempo bem mais mo-
roso para se integrar a um com-
promisso junto à ONU [Organi-
zação das Nações Unidas] e
OMS [Organização Mundial da
Saúde] para reduzir pela metade
as mortes no trânsito. No Bra-
sil, esse número é extremamen-
te alarmante, mas, aparentemen-
te, a população não absorve
quando não acontece próximo a
ela. Estamos de fato apelando a
todos os governos que possam
estar conosco nessa iniciativa”
destacou o ministro das Cidades,
Alexandre Baldy.

Segundo ele, a estimativa é
que o Brasil gaste R$ 50 bilhões
por ano com os acidentes de
trânsito, que causam uma média
de 45 mil mortes ao ano, cerca
de 130 mortes por dia.

Criado pela Lei 13.614/
2008, o Pnatrans estabelece um
trabalho conjunto de órgãos de
trânsito, transporte, saúde, jus-
tiça e educação, além de agru-
par levantamentos feitos por en-
tes governamentais e institui-
ções privadas.

As metas anuais de redução
dos índices para cada estado da
Federação e para o Distrito Fe-
deral serão definidas pelo Con-
selho Nacional de Trânsito
(Contran) com base nas informa-
ções do Datasus.

“O Pnatrans é a ferramenta
mais importante que nós temos
de combate ao alarmante núme-
ro de mortes no trânsito e para
termos um trânsito mais cida-
dão”, afirmou Maurício José
Alves, diretor-geral do Departa-
mento Nacional de Trânsito (De-
natran).

Causas de acidentes
Segundo a PRF, no topo do

ranking de causas de acidente
com morte ocorridos em 2016
estão a desatenção por parte do
motorista (30,8%); excesso de

velocidade (21,9%); ingestão de
álcool (15,6%); desobediência à
sinalização (10%); e ultrapassa-
gens indevidas (9,3%). Em 6,7%
dos casos, os motoristas ador-
meceram ao volante, causando
os acidentes que resultaram em
mortes. Isso significa que, so-
madas, essas causas que têm o
erro humano em comum, totali-
zam 94% dos acidentes de trân-
sito fatais.

O Ministério da Saúde, por
sua vez, indica que motoristas
que dirigem alcoolizados cau-
sam mais de um quinto (21%)
dos acidentes ocorridos nas vias
brasileiras, sendo que as princi-
pais vítimas são homens com
idade entre 20 e 39 anos. De
acordo com a pasta, a cada 15
minutos, o Brasil registra um
óbito decorrente de acidentes de
trânsito.

Relatório da OMS revela que
a alta incidência pode ser obser-
vada em todo o mundo. Em âm-
bito global, os acidentes por
transportes terrestres são res-
ponsáveis por 1,25 milhão de
mortes (12% do total) e 50 mi-

lhões de feridos, constituindo a
principal causa de morte entre
jovens de 15 a 29 anos.

Mudança de comporta-
mento

Estatísticas provam que ges-
tos simples, como utilizar o cin-
to de segurança, considerado
item obrigatório, fazem, de fato,
enorme diferença. Segundo cál-
culos da Agência Reguladora de
Serviços Públicos Delegados
de Transporte do Estado de São
Paulo (Artesp), o uso do cinto
pode reduzir em 45% o risco
de morte. A porcentagem che-
ga a 75% no caso de passagei-
ros transportados no banco de
trás do veículo.

Conforme manual escrito
pela Organização das Nações
Unidas (ONU), as chances de
um pedestre sobreviver a um
atropelamento gerado por um
motorista que trafega a 64 qui-
lômetros por hora é 80% me-
nor do que as de um atingido
por um veículo que circula com
a metade da velocidade. (Agen-
cia Brasil)

MPF denuncia dez pessoas por
peculato na Companhia Docas do Rio

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) no Rio de Janei-
ro denunciou dez pessoas pe-
los crimes de dispensa de li-
citação e peculato – crime de
roubo praticado por funcioná-
rio público - na Companhia
Docas do Rio de Janeiro
(CDRJ). A denúncia foi divul-
gada pela assessoria do MPF
nesta terça-feira (25).

Segundo os procuradores,
o prejuízo aos cofres públicos
ultrapassou R$ 46 milhões. O
esquema teria a participação
de servidores públicos e de
executivos da CDRJ, do dire-
tor-presidente da Fundação
Franco Brasileira de Pesquisa
e Desenvolvimento (Fubrás) e
de sócios da empresa Gestão
Tributária Contabilidade e Au-
ditoria (GDN).

As investigações identifi-

caram que a Fubrás foi contra-
tada irregularmente com dis-
pensa de licitação para pres-
tar serviços de consultoria no
levantamento de créditos e
benefícios tributários para a
CDRJ. Entre outros pontos, a
Fubrás e a CDRJ não conse-
guiram comprovar os requisi-
tos para a dispensa de licita-
ção previstos na Lei nº 8666/
93. Em razão de outras irre-
gularidades já praticadas, ha-
via inclusive uma ação de ex-
tinção da Fubrás proposta
pelo Ministério Público do
Distrito Federal e Territórios
em 2006.

Além disso, foram obser-
vadas outras irregularidades
no contrato, como a inexis-
tência de um projeto básico
delimitando as atividades que
seriam praticadas pela contra-

tada. As investigações ainda
identificaram que o contrato
não estimou o custo em uni-
dades e que a contratação foi
feita sem disponibilidade or-
çamentária.

“Como se tratava de um
contrato de êxito, só deveria
haver pagamentos à Fubrás
após a efetiva existência de
benefícios decorrentes da atu-
ação desta para a Companhia
Docas do Rio de Janeiro. No
entanto, além das diversas ir-
regularidades verificadas nes-
ta contratação, houve paga-
mentos vultosos sem a com-
provação de qualquer benefí-
cio, caracterizando o desvio
de recursos públicos para a
Fubrás”, explicou o procura-
dor da República Rodrigo da
Costa Lines, autor da denún-
cia, segundo nota publicada

pela assessoria do MPF.
Procurada para se mani-

festar, a Companhia Docas do
Rio de Janeiro informou que
o referido contrato especifi-
cado na denúncia do Ministé-
rio Público Federal é de 2006.
“O processo administrativo
que apurou os fatos foi ins-
taurado em 2012. Posteri-
ormente ,  após  as  devidas
apurações, a matéria foi en-
caminhada  ao  Min i s t é r io
Público Federal e à Polícia
Federal, bem como a todos
os  órgãos  de  cont ro le  no
âmbito federal .  Apesar da
matéria já estar judicializa-
da, a atual gestão se coloca
à  d ispos ição  para  pres tar
quaisquer outros esclareci-
mentos necessários”,  des-
tac ou a companhia em nota.
(Agencia Brasil)

Já imaginou participar da
escolha do próximo presiden-
te do Brasil direto do interior
da China ou de um vale no Lí-
bano? Pois, isso será possível
em outubro próximo.

Este ano, o número de bra-
sileiros no exterior aptos a vo-
tar aumentou 41,37%, são 500
mil 727, de acordo com dados
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Para atender esse con-
tingente serão enviadas urnas
para 171 localidades em 99
países.

Segundo a chefe da Zona
Eleitoral do Exterior (ZZ), Ju-
liana Caitano, a votação no in-
terior da China não foi possí-
vel em 2014.

“Este ano, vamos fazer [a
votação] no interior do país”,
disse. “Também faremos a vo-
tação no interior do Vale do
Bekaa [no Líbano], que é uma
comunidade que mora em uma
montanha muito isolada. Como
eles moram em uma área de
conflito, não conseguem sair
do vale e votar em Beirute”,
acrescentou.

Facilidades
O eleitor que mora no ex-

terior poderá votar apenas em
candidatos que concorrem à
Presidência da República. O
aumento significativo de brasi-
leiros aptos a votar fora do país
é atribuído a uma parceria en-
tre o TSE e o Ministério das
Relações Exteriores (MRE), o
que facilitou o cadastramento
eleitoral de brasileiros resi-
dentes em vários países.

Além disso, a Justiça Elei-
toral destaca que avanços tec-
nológicos, como a criação do
Título Net Exterior, que redu-
ziu a burocracia para o alista-
mento e transferência do elei-
tor que reside fora do país, e a
substituição do Título de Elei-
tor em papel pelo e-Título,
também contribuíram para o
crescimento do registro de
eleitores brasileiros em outros
países.

Urnas
A responsabilidade pela or-

ganização da eleição no exte-
rior cabe ao Cartório da Zona
Eleitoral no Exterior (ZZ) fora
do Brasil. Depois de lacradas,
as urnas foram recolhidas pelo
Itamaraty, que fará a distribui-
ção para o exterior como ma-
las diplomáticas a consulados
e embaixadas. Nesses locais,
cabe aos funcionários do MRE
organizar e garantir a realiza-
ção do pleito.

No total 744 urnas serão
enviadas aos locais de votação
no exterior. Desse número,

Brasileiros aptos a votar no
exterior são mais de 500 mil

680 são eletrônicas e 64, de
lona. Essas últimas serão re-
metidas a 60 locais que têm di-
ficuldades alfandegárias, pro-
blemas como queda de energia
e instabilidade política ou com
quantitativo de eleitores mui-
to pequeno.

Por terem o maior número
de eleitores fora do Brasil, a
maior parte das urnas eletrôni-
cas será enviada para Boston
(46) e Miami (45), nos Esta-
dos Unidos. Boston conta com
35.044 eleitores brasileiros
cadastrados e Miami, 34.356.
A terceira cidade com maior
número de brasileiros aptos a
votar no exterior é Tóquio, no
Japão, com 26.092.

Perfil eleitorado exterior
As mulheres também são

maioria entre os brasileiros ap-
tos a votar no exterior com
58,4%, totalizando 292.531 elei-
toras, enquanto os homens equi-
valem a 41,6% do eleitorado.

A faixa etária que predomi-
na fora do país é a de 35 a 39
anos, seguida dos eleitores que
têm entre 40 e 44 anos.

Como votar
O primeiro e o segundo tur-

nos de votação no exterior ocor-
rem na mesma data da eleição no
Brasil, das 8h às 17h, de acordo
com o horário local.

O primeiro turno das elei-
ções será no dia 7 de outubro
e o segundo no dia 28 do mes-
mo mês.

O Código Eleitoral prevê
como condição para a criação
de mesas de votação no exte-
rior o número mínimo de 30
eleitores.

As seções eleitorais funci-
onam nas sedes das embaixadas,
em repartições consulares ou
em locais em que existam ser-
viços do governo brasileiro.

Para votar, basta que o elei-
tor apresente um documento
oficial com foto. Para saber o
local de votação, o eleitor deve
consultar o portal do TSE, por
meio da seção Serviços ao
eleitor > Título de eleitor > tí-
tulo e local de votação.

A consulta pode ser feita
pelo nome do eleitor (ou nú-
mero do título eleitoral), data
de nascimento e nome da mãe.

Além da cidade e endereço
de seu local de votação, lá apa-
recerá o número de seu título
e de sua seção.

Também é possível obter a
versão digital do título de elei-
tor por meio do aplicativo e-
Título, disponível para smar-
tphones e tablets nas lojas vir-
tuais Apple Store e Google.
(Agencia Brasil)

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) deci-
diu  na terça-feira (25) negar
pedido feito pela defesa do ex-
ministro Geddel Vieira Lima
para ter acesso às informações
sobre a denúncia anônima que
levou à apreensão de R$ 51
milhões, em espécie, encontra-
dos, no ano passado, em um
apartamento.

No pedido feito ao STF, a
defesa alegou que necessitava de
dados sobre a ligação telefôni-
ca anônima feita para a Polícia
Federal para contestar juridica-
mente a legalidade da apreensão.
A partir da denúncia, a PF con-
seguiu encontrar o dinheiro.

No entanto, seguindo voto
do relator, Edson Fachin, a Tur-
ma entendeu que a concessão
de acesso às informações po-
deria levar à identificação do
denunciante.

“No caso, a quebra do sigilo
de dados telefônicos, tal como
desejado pela defesa, não tem
objeto a prática de qualquer in-
fração penal, como exige a lei,
mas busca a ciência de quem se-
ria o noticiante que relatou à au-
toridade policial”, disse Fachin.

STF nega pedido de
Geddel para acessar

ligação que
levou a apreensão

Dinheiro em apartamento
O caso está relacionado aos

R$ 51 milhões em espécie en-
contrados no apartamento de um
amigo de Geddel em Salvador. O
ex-ministro foi preso preventi-
vamente em 8 setembro do ano
passado, três dias após o dinhei-
ro ser encontrado.

Posteriormente, um frag-
mento de impressão digital
encontrado no material apre-
endido foi apontado pela Po-
lícia Federal como sendo do
ex-ministro.

A partir das acusações, em
maio, a Segunda Turma recebeu
denúncia da Procuradoria-Geral
da República (PGR) e tornou
réus por lavagem de dinheiro e
associação criminosa o ministro
Geddel; seu irmão, o deputado
Lúcio Vieira Lima (MDB-BA);
e a matriarca da família, Marlu-
ce Vieira Lima, de 84 anos.

De acordo com a defesa de
Geddel, a origem dos R$ 51 mi-
lhões decorre da “simples guar-
da de valores em espécie”. O
valor seria fruto de “investimen-
tos no mercado de incorporação
imobiliária, com dinheiro vivo”.
(Agencia Brasil)
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O novo salário mínimo será de R$ 998,00 a partir do primei-

ro dia de 2019. O governo prevê déficit de R$ 132 bilhões
(1,75% do PIB) para o conjunto do setor público, que inclui os

governos federal, estaduais e municipais, e suas estatais: déficit
de R$ 139 bilhões para o Orçamento da União; déficit de R$ 3,5

bilhões para as empresas estatais federais (desconsiderando as
empresas dos grupos Petrobras e Eletrobrás) e superávit de R$

10,5 bilhões para os entes federados. Neste ano, a meta de resul-
tado fiscal prevê déficit de R$ 161,3 bilhões para todo o setor

público, as informações são da Agência Senado.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
SAO PAULO/SP

Pelo presente EDITAL, nos termos do art. 19 da Lei 8004/90 e art. 15 da RD 08/70,
tendo em vista a ausência de notificação pessoal pelo oficial do cartório nos
termos da certidão apresentada, fica(m) notificado(s) o(s) mutuario(s) abaixo,
para ciência de que estamos autorizados na forma dos artigos 19 e 21 da Lei nº
8004 de 14/03/1990 e do Decreto-Lei nº 70, de 21/11/1966 e das normas
complementares do S.F.H., a promover a execução extrajudicial da(s) HIPOTECA(S)
que oneram os imóveis descritos a seguir.
Ficam cientificados, outrossim, de que tem o prazo de 20(vinte) dias, contados de
25/09/18, para, querendo, purgar(em) o debito e evitarem a execução, o que poderá
ser feito no endereço de cobrança descrito abaixo:
SED:1E5BB -  CONTRATO: 802750893442-2 - EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA - 0275-5 VILA PRUDENTE

ENDERECO DO IMÓVEL:RUA JUÇARAL, Nº 331, PARTE DO LOTE 07, QUADRA
29, VILA XV DE NOVEMBRO, DISTRITO DE ITAQUERA - SAO PAULO/SP

DOUGLAS BRAVO MARTIN, BRASILEIRO(A), POLICIAL MILITAR, CPF: 11634601840,
CI:19.274.399-5 SSP/SP, DIVORCIADO(A)  e cônjuge, se casado(a) estiver

BANCO BONSUCESSO S/A
Endereço de Cobrança:

AGENCIA DA CAIXA  ECONOMICA FEDERAL ONDE PAGAVA AS PRESTACOES

25 - 26 - 27/09/2018

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1003221-38.2018.8.26.0003 O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 5ª Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Gustavo Santini Teodoro, na forma da 
Lei, etc. FAZ SABER a(o) COOPERATIVA HABITACIONAL POMPÉIA, CNPJ 01.033.955/0001-08, que lhe foi proposta 
uma ação de Procedimento Comum por parte de João Paulo Marchiori, com o seguinte objeto: cancelamento da 
hipoteca que recai sobre o imóvel situado na rua Isabel de Góis, 8, apartamento 14, bloco 02, registrada no R.2 da 
Matrícula 159.565 do 14º CRI da Capital, em razão da integral quitação do contrato de compra e venda firmado pelas 
partes em 28 /11/2000. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por 
EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo 
do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.     [25,26] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1029447-20.2017.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 14ª 
Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). ALEXANDRE BATISTA ALVES, na forma da Lei, 
etc. Faz saber a Daniel Dias da Rocha CPF 042.569.628-67, que Conjunto Habitacional Parque Residencial Palmares ajuizou 
uma ação de Execução de Título Extrajudicial, para cobrança de R$ 219.701,01(junho/2017), referente ao termo de acordo 
assinado entre as partes. Encontrando-se o executado em lugar incerto e não sabido, expede-se o EDITAL, para que em 03 
dias úteis, a fluir após o prazo supra, pague o débito atualizado, acrescido das cominações legais, caso em que a verba 
honorária será reduzida pela metade e, querendo, ofereçam embargos no prazo de 15 dias úteis, facultando ao executado 
nesse prazo, reconhecendo o crédito do exequente e comprovando o depósito de 30% do valor em execução, mais custas e 
honorários, requerer o pagamento do saldo em 06 parcelas mensais, acrescidas de correção e juros, sob pena de penhora e 
avaliação de bens, ficando advertidos que será nomeado curador especial em caso de revelia nos termos do art. 257, IV do 
CPC.. Será o edital por extrato afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                                                                       [25,26] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1000521-31.2014.8.26.0003 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª 
Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Gustavo Santini Teodoro, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) JOSEANE HENRIQUE DA SILVA, Brasileiro, Casada, Cirurgiã Dentista, RG 203619109, CPF 151.973.998- 21. 
Com endereço à Rua dos Comerciarios, 295, Vila Ouro Verde, CEP 19816-215, Assis - SP, que lhe foi proposta uma ação de 
Procedimento Comum por parte de MARIO CEZAR DA SILVA, com o seguinte objeto: a cobrança referente as despesas de 
imóvel locado, no valor de R$ 7.663,34. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, 
por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do 
presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                                 [25,26] 
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Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Ativo Circulante  1.928  567  31.766  1.007
Caixa e equivalente de caixa  257  425 19.502  464
Contas a receber  –  – 10.586  –
Adiantamento a fornecedor  4  –  162  197
Impostos a recuperar  85  62 1.359  118
Despesas antecipadas  –  –  152  228
Dividendos a receber – Partes relacionadas 1.582  80  –  –
Outros ativos  –  –  5  –
Não circulante 72.199 57.270 170.610 63.081
Mútuos – Partes relacionadas  –  15.000  – 15.000
Investimentos 72.199 42.270  –  –
Imobilizado  –  – 170.439 47.907
Intangível  –  –  171  174
Total do ativo 74.127 57.837 202.376 64.088
Passivo Circulante 1.649  158 129.898  6.409
Fornecedores  –  15  4.024  5.640

 5  2  6.134  476
Contas a pagar – Partes relacionadas  –  – 13.628  152
Dividendos a pagar – Partes relacionadas 1.644  141  1.644  141
Mútuos – Partes relacionadas  –  – 104.468  –
Patrimônio líquido 72.478 57.679 72.478 57.679
Capital social 67.196 57.226 67.196 57.226
Reserva de lucro  5.282  453  5.282  453
Total do passivo e patrimônio líquido 74.127 57.837 202.376 64.088

Alameda Acre Participações S.A.
CNPJ/MF nº 24.765.793/0001–06

Relatório da Administração

Fluxo de caixa das atividades Controladora Consolidado

  operacionais 2017 2016 2017 2016

Lucro antes do IR e CS  6.335 696 10.063  841

Ajustes para reconciliar o lucro líquido 
  com recursos provenientes das 
  atividades operacionais 

Resultado de equivalência patrimonial (6.325) (336)  –  –

Depreciação e amortização  –  – 2.988  – 

Juros sobre empréstimos 
  com partes relacionadas  –  – 5.489  – 

Variação cambial  –  – 846  –

Variações em: (Aumento) / redução 
  em contas a receber  –  – (10.586)  –

(Aumento) / redução em 
  adiantamento a fornecedores  (4)  –  35 (197)

(Aumento) / redução nas despesas
  antecipadas  –  –  76 (228)

(Aumento) / redução em impostos 
  a recuperar  (23) (62) (1.240) (118)

(Aumento) / redução em outros ativos  –  – (5) –

Aumento / (redução) em fornecedores  (14)  15 (1.616) 5.641

Aumento / (redução) em obrigações
 5 (29) 2.725 375

Aumento / (redução) em partes 
  relacionadas – Contas a pagar  –  – 12.630 152

Recursos provenientes (aplicado
  nas) das atividades operacionais (26) 284 21.404 6.466

IR e CS pagos  (5) (71) (798) (146)

Aos Acionistas: A administração da Alameda Acre Participações S.A. (“Companhia”), em atendimento às 
disposições legais e estatutárias pertinentes, apresenta o relatório da administração e as demonstrações financeiras 
da Companhia relativos ao exercício de 2017. Toda a documentação relativa às contas ora apresentadas está à 
disposição dos senhores acionistas, a quem a Diretoria terá o prazer de prestar os esclarecimentos adicionais 
necessários. A Companhia: A Companhia é uma sociedade por ações constituída em 10/05/2016 através da 
subscrição de ações das empresas Voltalia Energia do Brasil Ltda. e Voltalia S.A., tem sede administrativa e foro 
jurídico na Rua Bandeira Paulista, 275 - 1º andar, CEP 04532-010, na cidade de São Paulo/SP. A Companhia 
tem por objeto a participação direta ou indireta em sociedades organizadas sob qualquer natureza jurídica. A 
Companhia detém o controle da Usina de Energia Eólica Vila Acre I SPE S.A. (participação de 100% do capital), 
empresa que tem por objeto a estruturação, o desenvolvimento, a implantação, a geração e a exploração de 
empreendimento de energia elétrica por fonte eólica desenvolvido no parque eólico denominado Vila Acre I. A 
atividade da Companhia é garantida e, quando necessário, financiada por seus acionistas. Operação Comercial: 
A Portaria do Ministério de Minas e Energia – MME nº 127 de 26/04/2016 autorizou a Companhia a estabelecer-
se como Produtora Independente de Energia Elétrica mediante a implantação e exploração da Central Geradora 
Eólica denominada EOL Vila Acre I, com 25.200 kW de capacidade instalada constituída por doze Unidades 
Geradoras de 2.100 kW. A energia elétrica produzida pela Usina de Energia Eólica Vila Acre I SPE S.A. destina-
se à comercialização na modalidade de produção independente de energia elétrica, em conformidade com as 
condições estabelecidas nos artigos 12, 15 e 16 da Lei 9.074/95, regulamentada pelo Decreto nº 2.003/96. Em 
17/06/2016, a Companhia firmou um Contrato de Energia de Reserva (CER), na modalidade de quantidade de 
energia elétrica com Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE, assegurada no 8º Leilão para 
Contratação de Energia de Reserva promovida pela ANEEL em 2015. Por este contrato, a Usina de Energia 

Eólica Vila Acre I SPE S.A. se compromete a vender a totalidade da energia gerada à CCEE, pelo prazo de  
20 anos, a partir de 01/11/2018, ao preço original de R$ 210,98/MWh (dezembro de 2015), reajustado anualmente 
pelo Índice de Preço ao Consumidor Amplo - IPCA. O contrato de energia de reserva celebrado estabelece que 
sejam apuradas em cada ano contratual (período de novembro a outubro) as diferenças entre a energia gerada 
da usina e a energia contratada. Desempenho Econômico–Financeiro: Em 31/12/2017, o passivo circulante 
consolidado encontra–se superior ao ativo circulante consolidado, devido basicamente a mútuo o Grupo tem com 
a acionista controladora, Voltalia S.A., com o propósito de financiar os custos de construção do parque Vila Acre I.  
A Administração da Companhia entende não haver risco de liquidez e, caso haja necessidade de capital giro, a sua  
acionista realizará aporte de capital para que a Companhia honre com suas obrigações de curto prazo.

31/12/2017 (milhares de R$)
 Controladora Consolidado
Ativo circulante 1.928 31.766
Ativo não circulante 72.199 170.610
Total do ativo             74.127         202.376
Caixa e equivalentes de caixa 257 19.502
Passivo circulante 1.649 129.898
Patrimônio líquido 72.478 72.478
Lucro do exercício 6.332 6.332
Finalmente, queremos deixar consignados nossos agradecimentos aos acionistas, colaboradores, seguradoras, 
usuários, agentes financeiros e do Setor Elétrico e a todos que direta ou indiretamente colaboraram para o êxito 
das atividades da Companhia.                                     Rio de Janeiro/RJ, 31/05/2018. Nicolas Thouverez – Diretor 

Balanço Patrimonial 
(Em milhares R$)

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Receita operacional líquida  –  – 20.705  –
Custos  –  – (3.555)  –
Resultado bruto  –  – 17.150  –
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas  (48)  (41) (1.926)  (116)
Resultado de equivalência patrimonial 6.325  337  –  – 
Resultado antes das receitas e despesas

6.277  296  15.224  (116)
 76  445 1.250 1.030

 (18)  (45) (6.411)  (73)
 58  400 (5.161)  957

Resultado antes dos tributos sobre o lucro 6.335  696 10.063  841
Imposto de renda e contribuição social  (3)  (102) (3.731)  (247)
Lucro líquido do exercício  6.332  594  6.332  594
Lucro líquido básico e diluído por ação
 (em R$) 0,0942 0,0104

Demonstração dos Resultados
(Em milhares R$)

Capital Social
Reservas de Lucros

Lucro Acumulado Reserva Legal  Reserva de Lucros  Total Total
Integralização de capital – Constituição da Companhia  57.226  –    –    –    –    57.226 
Lucro Líquido do exercício  –  –  –  –  594  594 
Destinação do lucro líquido do exercício
Constituição de reserva legal  –    30 –  30  (30) –
Dividendo mínimo obrigatório  –    –    –  –    (141)  (141)
Constituição de reserva de lucro  –    –    423  423  (423)  –   
Saldos em 31/12/2016  57.226  30  423  453  –    57.679 
Aumento de capital  9.970  –    –    –    –    9.970 
Lucro Líquido do exercício  –    –    –    –    6.332  6.332 
Destinação do lucro líquido do exercício
Constituição de reserva legal  –    316 –  316  (316) –
Dividendo mínimo obrigatório  –    –    –    –    (1.503)  (1.503)
Lucros retidos a deliberar  –    –    4.513  4.513  (4.513)  –   
Saldos em 31/12/2017  67.196  346  4.936  5.282  –    72.478 

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa (Em milhares de reais)

Recursos líquidos provenientes
  das (aplicados nas) atividades
  operacionais (31) 213 20.606 6.320

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Financiamentos com partes
  relacionadas 15.000 (15.000) 15.000 (15.000)

Aumento de investimento (25.106) (42.013)  –  –

(Aquisições) / Baixa de tangível  –  – (121.537) (47.907)

(Aquisições) / Baixa de intangível  –  –  –  (174)

Recursos aplicados nas atividades
  de investimentos (10.106) (57.013) (106.537) (63.081)

Partes relacionadas  –  –  95.000  –

Aumento de capital  9.970 57.226  9.970 57.226 

Caixa líquido gerado pelas 
 9.970 57.226  104.970 57.226 

Aumento (redução) em caixa
  e equivalentes de caixa  (168)  425  19.038  464 

Caixa e equivalentes de caixa 
  no início do exercício  425  –  464  – 

Aumento (redução) em caixa e 
  equivalentes de caixa (168) 425 19.038  464 

Caixa e equivalentes de caixa no 
 257 425 19.502  464 

Transações que não afetam o caixa

Aquisição imobilizado – Capitalização  
  juros sobre mútuo  –  – (3.979)  –

Demonstração dos Resultados 
Abrangentes (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Lucro líquido do exercício 6.332 594 6.332 594
Resultado abrangente do exercício 6.332 594 6.332 594

CARE PLUS MEDICINA ASSISTENCIAL LTDA.
CNPJ/MF nº 02.725.347/0001-27

EXTRATO DA RESOLUÇÃO DE SÓCIAS, REALIZADA EM 25/09/2018
Para os fins do Artigo 1.084, § 1º da Lei nº 10.406, de 10 de Janeiro de 2002, a administração da Care Plus Medicina Assistencial Ltda. 
informa que, em 25 de setembro de 2018, foi aprovada, pela unanimidade das sócias, uma redução do capital social da sociedade de até R$ 
3.000.000,00 (três milhões de reais), em razão de haverem entendido que o capital atual era excessivo em relação ao objeto social, que será paga 
às sócias mediante a entrega das quotas representativas da totalidade da participação detida pela Sociedade na Personal System Serviços 
Médicos e Odontológicos Ltda., CNPJ/MF sob o nº 05.662.383/0001-87.

PERSONAL SYSTEM SERVIÇOS MÉDICOS E ODONTOLÓGICOS LTDA.
CNPJ/MF nº 05.662.383/0001-87

EXTRATO DA RESOLUÇÃO DE SÓCIAS REALIZADA EM 25/09/2018
Para os fins do Artigo 1.084, § 1º da Lei nº 10.406, de 10/01/2002, a administração da Personal System Serviços Médicos e Odontológicos 
Ltda. informa que, em 25 de setembro de 2018, foi aprovada, pela unanimidade das sócias, uma redução do capital social da sociedade de até 
R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais), em razão de haverem entendido que o capital atual era excessivo em relação ao objeto 
social, que será paga às sócias mediante a entrega das quotas representativas da totalidade da participação detida pela Sociedade na Care Plus 
Negócios em Saúde Ltda., CNPJ/MF sob o nº 06.115.134/0001-34, NIRE nº 35.226.732.770.

Brazilian Securities 
Companhia de Securitização

CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401
Edital de Convocação

Décima Nona Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 290ª Série da 
1ª Emissão da Brazilian Securities Companhia de Securitização 

Ficam convocados os senhores titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 290ª Série da 1ª Emissão da Brazilian 
Securities Companhia de Securitização (“CRI”, “Emissão” e “Securitizadora”, respectivamente), nos termos da Cláusula Quinze 
do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários da 290ª Série da 1ª Emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários 
da Securitizadora (“Termo de Securitização”), a reunirem-se, em 1ª convocação, para a Décima Nona Assembleia Geral dos 
Investidores dos CRI (“Décima Nona Assembleia”), a se realizar no dia 18 de outubro de 2018 às 14h30, no endereço da 
Securitizadora, na Avenida Paulista, nº 1.374, 17º andar, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, para deliberar sobre: (i) 
o vencimento antecipado ou não do CRI em função do não pagamento, pela Devedora, dos Créditos Imobiliários representados 
pela CCI em sua integralidade em até 90 (noventa) dias a contar da correspondente data de vencimento, conforme cláusula 
7.1.1 item (b) do Termo de Securitização, culminando o não pagamento das parcelas dos CRI devidas nos dias 24/04/2018, 
23/05/2018, 22/06/2018, 24/07/2018 e 22/08/2018 e 24/09/2018, conforme tabela constante do Anexo II ao Termo de 
Securitização; (ii) aprovação do Plano de Recomposição e Pagamento apresentado em 23 de abril de 2018, nos termos das 
deliberações da XVI Assembleia Geral de Titulares de CRI realizada em 28.03.18 e da XVII Assembleia Geral de Titulares de 
CRI realizada em 20.07.18;  (iii) recomposição do Fundo de Reserva; e (iv) as medidas a serem adotadas em razão do atraso 
no processo de fi nalização da cessão fi duciária dos recursos a serem recebidos em razão de 26 (vinte e seis) CRI de titularidade 
da Island Service – Empreendimentos Imobiliários S.A.. Os Investidores deverão se apresentar no endereço da Securitizadora, 
acima indicado, portando os documentos que comprovem sua condição de titular dos CRI e, os que se fi zerem representar 
por procuração deverão entregar o instrumento de mandato, com poderes específi cos para representação na Décima Nona 
Assembleia, no mesmo endereço da Securitizadora indicado acima, no momento da referida Décima Nona Assembleia. Sem 
prejuízo, e em benefício do tempo, os titulares dos CRI deverão encaminhar previamente os documentos comprobatórios de sua 
representação para o e-mail assembleias@pentagonotrustee.com.br, com, pelo menos, 2 (dois) dias úteis de antecedência, e 
apresentar as vias originais no momento da referida Décima Oitava Assembleia. São Paulo, 25 de setembro de 2018.

Brazilian Securities Companhia de Securitização

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

O número de fraudes envol-
vendo cartões de crédito em
transações pelo celular tem au-
mentado no país. Segundo levan-
tamento do laboratório de ciber-
segurança da Psafe, entre janei-
ro e agosto deste ano já foram
detectados mais de 6,7 milhões
de golpes envolvendo bancos ou
cartão de crédito no ambiente
mobile. Ao todo, são 3,6 frau-
des por minuto.

Ao todo, foram detectados
920 mil golpes na internet com
o objetivo de roubar dados fi-
nanceiros de consumidores
para clonar cartões de crédito
neste ano. Os meses de junho
e julho tiveram os maiores re-
gistros, com 343,5 mil e 388
mil respectivamente. Os me-
nores índices foram registra-
dos em março (10 mil ata-
ques) e abril (6,5 mil ataques).
Neste ano, já foram identifica-
das 5,8 milhões tentativas de
golpes a bancos.

Especialistas da PSafe apon-
tam que não é ser possível de-
terminar a motivação dos golpes.
No entanto, o laboratório avalia
que os dados variam de acordo
com a sazonalidade e “criativi-
dade” dos hackers. O aumento
nos casos de golpes registrados
nos meses de junho e julho po-
dem estar associados ao perío-

do de férias escolares, em que
as famílias costumam viajar
mais e, consequentemente, usar
mais o cartão de crédito.

Segundo os especialistas,
hackers têm se aproveitado cada
vez mais de contextos reais para
criar golpes com um visual bas-
tante crível, o que também influ-
ência o aumento dos casos de
fraude.

O levantamento foi baseado
na coleta de dados de detecções
e bloqueios de ciberataques aos
aparelhos dos mais de 20 mi-
lhões de usuários com o aplica-
tivo de segurança dfndr, nos re-
feridos períodos.

Alerta
De acordo com a diretora do

Departamento de Proteção e
Defesa do Consumidor do Mi-
nistério da Justiça, Ana Caroli-
na Pinto Caram Guimarães, a
pasta tem alertado os consumi-
dores para verificarem a proce-
dência dos sites e, principalmen-
te, desconfiar de facilidades ex-
tremas oferecidas pelos estabe-
lecimentos virtuais.

“Quando se fala de fraude, vai
além de uma relação de consu-
mo. É um crime praticado por
pessoas que usam de má fé, se
apropriam de dados do consumi-
dor para se beneficiar indevida-

mente. Alguns benefícios ofere-
cidos não são reais, são produ-
tos com preços fora do valor real
de consumo, sites que não têm
índole boa. Tudo que tem muita
facilidade, a gente convida o
consumidor a ficar atento”, dis-
se a diretora à Agência Brasil.

Segundo Ana Carolina Gui-
marães, o consumidor deve fi-
car atento às suas movimenta-
ções financeiras e comunicar
imediatamente aos bancos ou às
instituições financeiras caso ve-
rifique alguma inconsistência.

“Entre em contato com ban-
co e peça o cancelamento do
que estiver em desacordo. O
consumidor também tem seu
papel de verificar toda movimen-
tação financeira. Os bancos ou
estabelecimentos comerciais
que não cancelarem imediata-
mente ou que não cuidarem de
suas relações de consumo, como
falha de segurança, vão respon-
der juridicamente por essas fa-
lhas”, acrescentou.

Segundo a diretora, institui-
ções financeiras têm aprimora-
do suas tecnologias para evitar
golpes e fraudes aos clientes.
“Há o caso de um banco que ins-
talou o reconhecimento digital
nas operações realizadas pelo
celular e essa atitude reduziu
mais de 80% nas fraudes no sis-

tema. É necessário o constante
aperfeiçoamento das tecnologi-
as para que haja o efetivo com-
bate desses golpes”, avaliou.

Dicas
Para evitar fraudes, a Secre-

taria Nacional do Consumidor
(Senacon) sugere que o usuário
pesquise as opiniões dos clien-
tes do estabelecimento antes de
realizar transações em platafor-
mas de venda on-line.

Além disso, o órgão aconse-
lha os compradores a buscarem
empresas que forneçam o ende-
reço físico no site, CNPJ, e um
telefone de atendimento ao con-
sumidor; orienta ainda a descon-
fiar de ofertas muito generosas
e a comparar produtos similares
em outros fornecedores.

A Senacon oferece ainda a
plataforma Consumidor.gov.br,
que reúne reclamações e avalia-
ções dos clientes. O sistema
permite a interlocução direta
entre consumidores e empresas
para solução de conflitos de
consumo pela internet. Segun-
do o ministério, 80% das re-
clamações registradas no sis-
tema são solucionadas pelas
empresas, que respondem às
demandas dos consumidores
em um prazo médio de sete
dias. (Agencia Brasil)

Dólar fecha o dia em baixa,
cotado a R$ 4,08

O dólar terminou o pregão
desta terça-feira (25) em uma
baixa de 0,12%, cotado a R$
4,0830 para venda.

O valor da moeda norte-ame-
ricana sofreu ajustes durante o

dia, após iniciar o dia em alta de
0,89%, chegando ao valor máxi-
mo no dia perto de R$ 4,15.

O Banco Central continua
com os leilões tradicionais de
venda de swap cambial, sem ne-

nhuma oferta extraordinária de
venda futura da moeda.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),
encerrou o dia em alta de 0,83%,
com 78.630 pontos. A subida na

Bovespa contou com ajuda dos
papéis das empresas de siderurgia,
como a Siderúrgica Nacional que
subiu 5,69%, a Gerdau com alta
de 5,43%, e a Vale, com valoriza-
ção de 3,32%. (Agencia Brasil)

Comitê deve
decidir hoje sobre

fornecimento
 de energia

para Roraima

Integrantes do Comitê de Mo-
nitoramento do Setor Elétrico
(CMSE) podem definir nesta quar-
ta-feira (26), em mais uma reunião
extraordinária do grupo este mês,
se manterão os testes de forneci-
mento de energia térmica para Ro-
raima a partir de quatro usinas lo-
cais. A medida está em prática há
mais de uma semana, quando o for-
necimento que até então era feito
pela estatal energética venezuela-
na Corpolec foi suspenso a pedido
do governo brasileiro.

Como é o único estado bra-
sileiro desvinculado do sistema
nacional, Roraima ainda depende
energeticamente do país vizinho.
Segundo o CMSE, a decisão de
usar as térmicas foi pautada na
intenção de debater os testes de
autonomia, mas, recentemente, o
estado sofreu com os informa-
ções de que a Corpolec poderia
suspender o serviço por causa de
uma dívida da Eletronorte que
reconheceu que devia US$ 30
milhões a estatal vizinha.

Internamente, no Ministério
de Minas e Energia, a quem o
CMSE está ligado, as sinaliza-
ções apontam para uma prorro-
gação por mais alguns dias do uso
das térmicas. Quando as primei-
ras reuniões sobre o assunto co-
meçaram a ser realizadas, repre-
sentantes da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) assegu-
raram que as usinas termelétricas
de Roraima estavam preparadas
para suprir eventual falha no for-
necimento de energia elétrica
pela Venezuela. (Agencia Brasil)
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Medina estreia com vitória
no QS 10000 de Portugal

Página 8

Weslley  Dantas (SP)

O campeão mundial Gabriel
Medina conquistou a única vitó-
ria nas quatro classificações bra-
sileiras para a terceira fase do QS
10000 Billabong Pro Ericeira da
terça-feira em Portugal. Onze
competiram em oito das nove
baterias disputadas nas direitas de
Ribeira D´Ilhas, em Ericeira,
com o dia terminando com do-
bradinha sul-americana vencida
pelo peruano Alonso Correa com
o catarinense Tomas Hermes pas-
sando em segundo lugar. Os ou-
tros que avançaram foram o bai-
ano Marco Fernandez e o jovem
catarinense Mateus Herdy.

Os dois últimos vão agora ter
que encarar um dos grandes fa-
voritos ao título em Portugal na
terceira fase, Gabriel Medina. O
francês Jorgann Couzinet com-
pleta esta sexta bateria contra o
campeão mundial, Marco Fer-
nandez e Mateus Herdy. O baia-
no conseguiu a segunda vaga em
sua estreia no QS 10000 de Eri-
ceira, superando o pernambuca-
no Luel Felipe na disputa venci-
da por Connor O´Leary. E o ca-
tarinense que é o atual campeão
sul-americano Pro Junior da

WSL South America, também só
ficou atrás de um australiano,
Ethan Ewing.

Depois dessas duas classifi-
cações em segundo lugar, o pau-
lista Wiggolly Dantas ficou em
último na disputa seguinte, mas
Gabriel Medina confirmou o fa-
voritismo na sua primeira bate-
ria em etapas do WSL Qualifying
Series esse ano. Ele achou boas
ondas para mostrar suas manobras
modernas e inovadoras nas direi-
tas de Ribeira D´Ilhas, arrancan-
do uma nota 8,60 dos juízes para

derrotar o norte-americano Cam
Richards, com ambos despachan-
do o marroquino Ramzi Boukhi-
am e o havaiano Finn McGill.

Esse evento serve para Me-
dina como aquecimento para a
“perna europeia” do World Surf
League Championship Tour, com
ele defendendo o título nas duas
etapas. No ano passado, ele ven-
ceu o Quiksilver Pro France que
começa semana que vem em Hos-
segor e também o MEO Rip Curl
Pro Portugal em Supertubos, Pe-
niche, a partir de 16 de outubro.

E Medina já vem embalado por
vitórias nas duas últimas etapas,
o Tahiti Pro Teahupoo e o Surf
Ranch Pro, se aproximando bas-
tante da corrida pelo título mun-
dial, liderada por Filipe Toledo.

Depois da primeira apresen-
tação de Gabriel Medina no QS
10000 EDP Billabong Pro Eri-
ceira, mais quatro brasileiros
competiram nas três baterias
que fecharam a terça-feira em
Portugal .  O número 6 no
ranking do WSL Qualifying
Series, Alejo Muniz, foi bar-
rado por dois americanos, o
nono colocado Evan Geisel-
man e Ian Crane. Assim como o
catarinense, os paulistas Jessé
Mendes e Weslley Dantas tam-
bém perderam em suas estreias.

VITÓRIA PERUANA – O ir-
mão mais jovem do ex-top do CT,
Wiggolly Dantas, e da bicampeã
brasileira Suelen Naraisa, caiu no
último confronto do dia. Ele ti-
nha se aproximado do grupo dos
dez surfistas que o QS classifica
para a elite dos top-34 da World
Surf League, com a sua primeira
vitória no Circuito Mundial con-
quistada no QS 30000 de Pantin

na Espanha, que o levou para a 23.a
posição no ranking. No entanto, o
peruano Alonso Correa pegou as
melhores ondas que entraram na
bateria e surfou bem para vencer
até um top do CT 2018, Tomas
Hermes. O catarinense passou em
segundo lugar e Weslley Dantas foi
eliminado junto com o havaiano
Imaikalani Devault.

Mais um peruano, Tomas Tu-
dela, e sete brasileiros ainda vão
disputar vagas em cinco das oito
baterias que restaram para fechar
a segunda fase. Entre eles, o cam-
peão mundial Adriano de Souza
e o potiguar Jadson André, que
defende o quinto lugar no
ranking. Ele estreia junto com
Tomas Tudela na penúltima clas-
sificatória para a terceira fase,
ambos enfrentando ao australia-
no Jack Freestone e ao havaiano
Tanner Hendrickson.

TERCEIRA FASE – Nove bra-
sileiros já passaram para a tercei-
ra fase e dois vão disputar a pri-
meira bateria, o paulista Deivid
Silva penúltimo colocado no G-
10 para o CT 2019 e o capixaba
Rafael Teixeira, contra o norte-
americano Griffin Colapinto e o
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sul-africano Dylan Lightfoot. Na
segunda está o catarinense Yago
Dora, com o neozelandês Ricar-
do Christie e mais dois surfistas
da África do Sul, Matthew Mc-
Gillivray e Adin Masencamp. Na
quarta, tem o baiano Bino Lopes
e o uruguaio Marco Giorgi com
o francês Joan Duru e o austra-
liano Cooper Chapman.

Depois, três brasileiros en-
tram na sexta bateria com o fran-
cês Jorgann Couzinet, o paulista
Gabriel Medina, o baiano Mar-
co Fernandez e o catarinense
Mateus Herdy. Na sétima, tem
mais um catarinense, Tomas
Hermes, contra o japonês Kanoa
Igarashi que já assumiu a lideran-
ça no ranking do QS, o america-
no Evan Geiselman e o italiano
Leonardo Fioravanti. E na oita-
va, o peruano Alonso Correa en-
frenta o português Tomas Fer-
nandes, o americano Ian Crane e
o australiano Soli Bailey.

O QS 10000 EDP Billabong
Pro Ericeira está sendo transmi-
tido ao vivo de Portugal pelo
www.worldsurfleague.com ou
pelo Facebook Live ou pelo apli-
cativo da World Surf League.

Final de semana de pódios
e vitórias para o time

Cimed Racing

Heitor Farias e Lorenzo Bergallo

O time Cimed Racing de
pilotos foi às pistas neste fi-
nal de semana e garantiu óti-
mos resultados em várias ca-
tegorias, seja na base do au-
tomobilismo ou nas principais
divisões. Além da vitória de
Felipe Fraga na prova princi-
pal da Stock Car, que também
teve Cacá Bueno no pódio do
Velo Città, a Cimed Racing
teve grande destaque no kart
e na Stock Light.

Na divisão de acesso da
Stock, que também foi dispu-
tada no Autódromo Velo Cit-
tà, em Mogi Guaçu (SP), Mar-
cel Coletta chegou em segun-
do lugar na primeira corrida,
somando mais um pódio para
a equipe. O piloto paulista lar-
gou em terceiro e conseguiu
a segunda colocação nos me-
tros finais da corrida. Além
disso, essa foi a primeira vez
em que três irmãos correram
juntos na categoria: Marcel,
Murilo, que também conquis-
tou um top-5 na corrida 1, e
Matheus Coletta.

No Paulista Light de Kart,
os pilotos Heitor Farias e Lo-
renzo Bergallo representaram
a Cimed Racing nas categori-
as Cadete e Mirim, respecti-

vamente. Lorenzo conquistou
a pole position e terminou a
etapa com o terceiro lugar
geral, sendo o segundo me-
lhor rookie na somatória de
pontos. Heitor foi o quarto
colocado no classificatório,
mas teve problemas na pri-
meira bateria. O piloto gaú-
cho se recuperou na prova 2
e chegou na sexta posição. Na
Copa SP de Kart Granja Via-
na, Heitor segue líder na ca-
tegoria Cadete e participará
da próxima etapa em 20 de
outubro.

No kart in ternacional ,
Rafael Câmara disputou o
Mundial de Kart em Kris-
tianstad, na Suécia. Cam-
peão Brasileiro em 2018,
o jovem piloto pernambu-
cano fez a volta mais rápi-
da da última prova e ficou
muito perto de disputar um
lugar na decisão.

O time Cimed Racing é a
maior plataforma de apoio ao
automobilismo brasileiro e
possui pilotos em diversas
categorias do esporte a mo-
tor, abrangendo desde as ca-
tegorias de base, como o
kart, até o topo, como a Sto-
ck Car e a Indy.
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Trio de lendas do esporte estará no
CAIXA IRONMAN 70.3 Rio de Janeiro

Dolabella

Uma das mais belas e dispu-
tadas etapas do Circuito IRON-
MAN no mundo, o CAIXA IRON-
MAN 70.3 Rio de Janeiro terá uma
atração extra e de alto nível. O
evento, marcado para o dia 30, no
Recreio dos Bandeirantes, na Praia
do Pontal, contará ainda a presen-
ça de três lendas do esporte e que
tiveram papel fundamental no for-
talecimento do triatlo e do próprio
IRONMAN no Brasil. Fernanda
Keller , seis vezes medalha de

bronze no Havaí, Carlos Dolabe-
lla, primeiro atleta nacional a par-
ticipar do mundial, e Armando Bar-
cellos, detentor de diversos títu-
los no esporte, formarão um time
dos sonhos no revezamento.

Um encontro de amigos. As-
sim, Fernanda, Dolabella e Ar-
mando estão avaliando esta par-
ticipação especial no Rio de Ja-
neiro. “Uma grande honra parti-
cipar com estes ícones do espor-
te e, principalmente, amigos.

Antes de mais nada vamos nos
divertir muito com isso”, desta-
ca Armando Barcellos, 52 anos,
que é vice-presidente da Confe-
deração Brasileira de Triathlon.
“Tenho ido a vários eventos, mas
agora vamos competir. Isso é
muito bom. Mas eles terão de me
levar nas costas”, brinca.

Dolabella, de 56 anos, 37 de
triatlo, vem dos Estados Unidos
especialmente para esse encontro.
Pioneiro no Mundial IRONMAN
no Havaí e inspiração para vários
atletas, ele acredita que será uma
energia muito boa no domingo. “Es-
tar com amigos é sempre bom. Fico
feliz que pudemos inspirar novos
atletas ao longo destes anos. Ago-
ra, quero convocar os mais antigos
a participar desse revezamento,
como a Sandra Soldan, Leandro
Macedo e Alexandre Ribeiro.
Quem sabe no ano que vem tere-
mos mais ícones aqui”, ressalta.

Fernanda Keller, de 52 anos,
por sua vez, destaca o fato de es-
tar na equipe com dois amigos.
“São grandes amigos da vida e do
esporte. O Dolabella foi o pri-
meiro, um visionário, que acabou
me convencendo a ir para o Ha-
vaí. Ele estava lá na minha estreia.

E o Armando é  um parceiro de
treinos há muitos anos. São ami-
zades de uma vida e estaremos
ligados para sempre”, diz. Sobre
a prova, ela deixa claro que a ideia
é se divertir. “Vamos confrater-
nizar e nos divertir”, completa.

O evento contará com atletas
da Elite e da Faixa Etária para seus
1,9 km de natação, 90,1 km de ci-
clismo e 21.1 km de corrida. Os
participantes estarão em busca de
uma das 30 vagas na Faixa Etária
para o Mundial de IRONMAN
70.3 em 2019, que será realizado
em Nice, França. Para os profissi-
onais, além da premiação de US$
25 mil, a prova também vale vaga
no mundial, sendo uma no mascu-
lino e uma no feminino para os
melhores colocados.

A programação oficial come-
çará no dia 27 com a abertura da
EXPO e início da entrega de kits,
no Hotel Atlântico Sul. No do-
mingo, dia 30, a programação de
largada, em ondas, terá início às
6h30 com a largada da Elite mas-
culino, ficando o feminino para
a 6h35. A largada dos atletas ama-
dores será a partir das 6h45.

Mais informações no site
www.ironmanbrasil.com.br
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Centro Olímpico busca o hexa em Fortaleza
O Centro Olímpico, de São

Paulo, busca o sexto título do
Campeonato Brasileiro Caixa
Sub-16, que será disputado de
sexta-feira (28) a domingo
(30), no Centro de Formação
Olímpica do Nordeste (CFO),
em Fortaleza (CE). A equipe
terá  20 representantes  na
competição – sete no mascu-
lino e 13 no feminino.

“Estamos indo com uma
equipe jovem, investindo no
Sub-14, e o objetivo é tentar
a melhor colocação possível”,
disse o coordenador técnico
do Centro Olímpico, Victor
Fernandes. “No ano passado
ganhamos o quinto título em
oito edições,  mas t ivemos
apenas 12 atletas e fizemos
apenas a nossa parte. Este ano
será certamente mais difícil”,

completou.
Dos 20 inscritos, o treina-

dor destaca Carlos Eduardo
Cardoso Del Picolo, que deve
disputar o pentatlo, o reveza-
mento 4x75 m e o salto em
altura, no masculino, e Aylana
Ferreira Cezar, nos 1.000 m
com obstáculos e nos 1.000
m, no feminino.

A 9ª edição do Campeona-
to Brasileiro Caixa de Atletis-
mo Sub-16 reunirá perto de
700 atletas de 115 clubes, re-
presentando 21 Estados e o
Distrito Federal. A confirma-
ção da participação dos atle-
tas será feita no Congresso
Técnico do evento, marcado
para as 10 horas de sexta-fei-
ra também no Centro de For-
mação Olímpica.

O Centro  de  Formação

Centro Olímpico, campeão de 2017

Olímpica do Nordeste fica na
Avenida Alberto Craveiro,
2700, no Castelão. Mais infor-
mações no site da competi-

F
ot
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ção: http://www.cbat.org.br/
c o m p e t i c o e s /
b r a s i l e i r o _ s u b 1 6 / 2 0 1 8 /
default.asp


